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visam um maior cuidado com a sua saúde bucal. No ano de 2019, a paciente chegou com 
maiores necessidades odontológicas e, deste modo, foi feita uma prótese parcial removível 
anterosuperior. Resultados: Em 2019, em suas consultas, houve a necessidade de reabilitar 
o sorriso e preservar a saúde bucal devido a uma lesão periapical no dente 11. Com isso, foi 
necessário a confecção de prótese parcial removível imediata para os dentes 11, 21, 12 e 22, 
garantindo uma melhor estética, autoestima e facilidade de higienização pela paciente e 
sua cuidadora. Conclusão: É necessário que haja cirurgiões-dentistas capacitados no aten-
dimento odontológico para pacientes com deficiência intelectual, os auxiliando no controle 
e na promoção de sua saúde bucal, visando a dificuldade do paciente e de seu cuidador em 
manter uma adequada higiene bucal.

Descritores: Deficiência Intelectual. Odontologia. Saúde bucal.

CAPACITAÇÃO PARA EXAME INTERDISCIPLINAR EM DTM E DOR 
OROFACIAL PARA ALUNOS DE FONOAUDIOLOGIA E ODONTOLOGIA.
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Colares da Costa Otavio, Karen Dantur Batista Chaves 

Objetivo: Na disfunção temporomandibular (DTM) destaca-se a dor orofacial, respon-
sável por prejuízos na qualidade de vida do paciente. Pela sua complexidade, áreas como a 
Odontologia e a Fonoaudiologia atuam de forma interdisciplinar. Entretanto, o acesso a essas 
equipes pode ser pouco viável economicamente à comunidade em geral. Assim, esta extensão 
tem como objetivos capacitar estudantes dos cursos de Odontologia e Fonoaudiologia para 
o atendimento conjunto destes pacientes e disponibilizar à comunidade um atendimento 
interdisciplinar a baixo custo. Materiais e métodos: A extensão ocorreu durante o primeiro 
semestre de 2019. Participaram da extensão uma aluna da Odontologia, que realizou o exa-
me específico da ATM, e três alunas do curso de Fonoaudiologia, que realizaram avaliação 
e terapia miofuncional orofacial, sempre com a supervisão de um profissional, no Hospital 
de Ensino Odontológico (HEO). Utilizou-se o Protocolo de Avaliação Miofuncional Orofacial 
com Escores - AMIOFE (FELÍCIO; FERREIRA, 2008). Quando havia necessidade de tratamento 
odontológico especializado, os pacientes foram direcionados à disciplina da graduação de 
DTM e Dor Orofacial. Resultados: Esta ação de extensão alcançou resultados satisfatórios, 
com o atendimento de 11 pacientes. Um material informativo, elaborado em edição anterior 
da atividade, sobre cuidados paliativos a dor orofacial foi distribuído à comunidade. A partir 
de dados coletados, um trabalho de pesquisa foi iniciado. Conclusão: a extensão cumpriu seu 
objetivo com excelência, uma vez que um número cada vez mais expressivo de portadores 
de DTM e dor orofacial da nossa comunidade tem procurado o serviço do HEO da Faculdade 
de Odontologia da UFRGS.

Descritores: Transtornos da articulação temporomandibular. Dor orofacial.


